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Resumo 

Eschweilera amazonica R. Knuth é uma espécie com alto potencial para comercialização, porém pouco 
utilizada por falta de conhecimento sobre suas populações. A fim de melhorar o conhecimento da 
espécie a estrutura de E. amazonica foi avaliada em uma área experimental km-114 da BR 163, Floresta 
Nacional do Tapajós (03º 18’32’’ S - 03º 19’ 21’’ S e 54º 56’ 28’’ W - 54º 56’ 15’’ W), onde foi realizada uma 
exploração florestal madeireira e tratamentos silviculturais. Os dados foram coletados em 60 parcelas 
permanentes de 0,25 ha localizadas em área explorada e não explorada, em um período de 31anos. 
Nesse período avaliou-se a estrutura da população da espécie de indivíduos com DAP ≥ 5,0 cm. Os 
resultados do estudo revelaram que a espécie apresenta distribuição diamétrica na forma de J-invertido 
que não foi alterado pela exploração florestal. Apesar de indicativo de estrutura balanceada, pelo 
quociente “q” de De Liocourt, a espécie se mostrou desequilibrada. A exploração florestal não afetou 
significativamente a estrutura da população, apresentando densidade de 11,08 ind. ha-1 após 31 anos de 
monitoramento. Por outro lado, a espécie não ultrapassa o diâmetro mínimo de corte de 50 cm como 
estabelecido na legislação vigente. Deste modo, para a espécie ser explorada, é necessária aprovação 
especial do órgão licenciador para sua extração. 

Palavras-chave: Estrutura florestal; Distribuição diamétrica; Floresta amazônica. 

Abstract 

Eschweilera amazonica R. Knuth is a species with high potential for commercialization. However it is little 
used due to the lack of knowledge about its population. In order to improve the knowledge of the species, 
the structure of E. amazonica was evaluated in an experimental area at km-114 of the BR 163 road, 
Tapajós National Forest (03º 18'32'' S - 03º 19' 21'' S and 54º 56 ' 28'' W - 54º 56' 15'' W), where logging and 
silvicultural treatments were carried out. Data were collected in 60 permanent plots of 0.25 ha located in 
an explored and non-explored area for a period of 31 years. During this time the structure of the species 
was evaluated for individuals with more than 5.0 cm of DBH. Results revealed that the species has a 
diameter distribution of inverted J, which was not influenced by the exploration. Despite being indicative 
of a balanced structure, the species, by the quotient “q” of De Liocourt, proved to be unbalanced. Forest 
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exploitation did not significantly affect the population structure, with a density of 11.08 plants. ha-1 after 
31 years of monitoring. On the other hand, the species does not exceed the minimum allowed cutting 
diameter of 50 cm as established by current legislation. Thus, for the species to be exploited, special 
approval from the licensing agency is required for its extraction. 

Keywords: Forest structure; Diametric distribution; Amazon rainforest. 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo da estrutura de uma floresta é fundamental para apoiar práticas de manejo 
sustentável, previsão de sua produção futura, conciliar produção e conservação de espécies raras 
e com baixa abundância, sendo um importante aliado no apoio às ações de restauração de uma 
floresta alterada (Dionisio et al., 2018; Silva et al., 2015). A estrutura populacional de uma espécie 
é resultado da ação de fatores bióticos e abióticos, se referindo ao modo como os indivíduos da 
espécie se relacionam com o meio no qual estão inseridos, e esses fatores afetam o arranjo 
espacial e a estrutura etária do componente arbóreo (Hutchings, 1997). A estrutura da floresta 
pode ser avaliada por meio de cálculos de densidade/abundância (quantidades de indivíduos de 
cada espécie por unidade de área), frequência (maneira como cada espécie está distribuída na 
área) e dominância (espaço ocupado por cada espécie), além da avaliação das mudanças ocorridas 
na distribuição diamétrica ao longo do tempo (Lima & Leão, 2013; Moro & Martins, 2011). 

As florestas tropicais são muito heterogêneas. Cada espécie pode apresentar 
comportamento diferenciado, e até mesmo de cada indivíduo em relação ao meio (Viana & 
Jardim, 2013). Isso dificulta as avaliações dos parâmetros biológicos e torna o manejo 
sustentável de florestas naturais, destinado à produção madeireira, uma atividade complexa 
e desafiadora (Teixeira et al, 2007; Vatraz et al., 2012). 

Diversos estudos de dinâmica de espécies florestais na Amazônia brasileira que avaliam 
estrutura, mortalidade, recrutamento, crescimento e regeneração natural (Amaral et al., 2019; 
Andrade et al., 2020; Jardim, 2015; Dionisio et al., 2017, 2018, 2022), destacam informações da 
comunidade como um todo. Em sua maioria, estes estudos não fornecem informações 
detalhadas sobre cada espécie, gênero e família botânica, devido à grande biodiversidade e 
complexidade de florestas tropicais, como é o caso da floresta amazônica (Martins et al., 2018; 
Reis et al., 2014b). Estudos que levem em consideração parâmetros individuais das espécies 
podem fornecer informações mais precisas para o manejo de florestas tropicais. 

O conhecimento da estrutura da população e do crescimento de cada espécie, assim 
como de suas características ecológicas, silviculturais e tecnológicas é necessário para 
determinar o seu ciclo de produção, o diâmetro mínimo de corte e o seu ciclo de corte 
(Free et al., 2016; Grogan et al., 2014; Pinto, 2021). Isso pode contribuir para aprimorar o atual 
Sistema Silvicultural Brasileiro para florestas de terra firme da Amazônia (Brasil, 2006; 
Yared et al., 2000) proposto, testado e estudado desde 1989 (Alder et al., 2012). Nas últimas 
décadas esse sistema silvicultural vem sendo aprimorado, especialmente após a adoção das 
técnicas de exploração de impacto reduzido (EIR) (Sabogal et al., 2009; Schwartz et al., 2016). 

As espécies do gênero Eschweilera apresentam grande abundância na Amazônia 
brasileira (Gimenez et al., 2017; ter Steege et al., 2006, 2013), e possuem madeiras com 
características anatômicas e tecnológicas que podem ser utilizadas para diversos fins como 
estruturas (tesouras, vigas, pilares, pontes, caibros, ripas, estacas e cruzetas); assoalhos 
(rodapés, tacos, tábuas, escadas); esquadrias (portas, janelas, caixilhos, venezianas) (Pereira, 
2013; Reis & Reis, 2016; Moutinho et al., 2011), além de apresentarem diâmetro ideal (DAP 
≥50 cm), caule cilíndrico e altura mínima para corte (Moutinho et al., 2012) e, por isso, podem 
apresentam grande potencial para serem incluídas em planos de manejo de florestas naturais 
para produção madeireira. Porém, são pouco utilizadas por falta de conhecimento sobre suas 
populações na floresta, em relação à estrutura, distribuição espacial de indivíduos, dinâmica 
de crescimento, recrutamento e mortalidade, desenvolvimento nas fases da vida desde a 
regeneração natural, além de ausência de caracterização tecnológica adequada. 

Em geral as espécies do gênero são tolerantes à sombra, no entanto se beneficiam da 
abertura do dossel (Oliveira et al., 2005). A inserção de novas espécies no mercado tende a 
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diminuir a pressão exercida sobre um grupo restrito de espécies exploradas, possibilitando um 
sistema silvicultural mais sustentável, além de proporcionar mais alternativas de diversificação 
de usos dos recursos florestais (Dionisio, 2020). Com o intuito de contribuir para aumentar o 
conhecimento sobre o comportamento das populações dessas espécies em florestas naturais e 
avaliar a possibilidade de usos da madeira, em projetos de manejo florestal sustentável, testou-
se as seguintes hipóteses: 1) A abertura de clareiras não têm impacto significativo sobre a 
estrutura na população de E. amazonica, 2) Além de apresentar distribuição diamétrica na forma 
de J-invertido, e indivíduos apresentam diâmetro mínimo de corte (DMC ≥ 50 cm) especificado 
para espécies florestais amazônicas brasileiras. A fim de testar as hipóteses, esta pesquisa tem 
por objetivo avaliar a estrutura de Eschweilera amazonica R. Knuth em uma floresta manejada e 
monitorada pós exploração durante 31 anos na Amazônia oriental. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A área de estudo possui 180 hectares, e está localizada à altura do km 114 da BR 163 
(Rodovia Santarém-Cuiabá), no interior da Floresta Nacional do Tapajós (FLONA-Tapajós), no 
município de Belterra, no estado do Pará (Figura 1). 

 

Figura 1. Área experimental - km 114 da BR 163, FLONA do Tapajós. 

Fonte: Adaptado de IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2020) e MMA (Brasil, 2020). 

O clima da região segundo a classificação de Köppen é do tipo Am, isto é, tropical úmido, 
com temperatura média anual de 27 °C e umidade relativa do ar em torno de 87% e 
precipitação média anual de 1.877 mm com chuvas mais intensas no período de dezembro a 
maio (Alvares et al., 2013; Instituto Nacional de Meteorologia, 2019). A cobertura vegetal da 
região é do tipo Floresta Ombrófila Densa (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2012). 
Os solos predominantes na FLONA do Tapajós são; Argissolo Vermelho-amarelado distrófico 
e Latossolo Amarelo distrófico, textura média a muito argilosa (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, 2021), pobre em nutrientes, seguindo o padrão geral para solos de 
florestas amazônicas de terra firme, com topografia da área variando de plano a levemente 
ondulado (Carvalho et al., 2004; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2021). 
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Amostragem e obtenção dos dados 
Os dados coletados são oriundos de inventário florestal contínuo realizado na área 

experimental, no qual foram instaladas 60 parcelas permanentes de 0,25 ha (50 m x 50 m) e 
monitoradas entre os anos de 1981 e 2012 (31 anos). Para efeito de avaliação, a área de estudo 
foi fragmentada em duas áreas distintas, sendo 144 hectares de área exploradas e 36 hectares 
de área não explorada (Oliveira et al., 2005). Na Tabela 1 estão descritas as atividades ocorridas 
na área estabelecida do experimento silvicultural. 

Tabela 1. Histórico das atividades ocorridas na área experimental de 180 ha na Floresta Nacional do 
Tapajós (Km 114 da BR-163), estado do Pará. 

Ano Descrição 

1981 
• Inventário 100% em 144 ha (área experimental – Figura 2) das árvores com (DAP≥45) e corte de cipós; 
• Instalação e medição de 48 parcelas permanentes (PP) em 144 ha das árvores com DAP≥5 cm; 

1982 • Exploração de 38 espécies totalizando, em média, 12 árvores ha-1 ou 90 m3 ha-1; 

1983 
• Primeira medição pós colheita florestal em 48 PP. Instalação e medição de 12 parcelas 

permanentes na área controle (36 ha – Figura 2); 
1987 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle; 
1989 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle; 
1993 • Início dos tratamentos silviculturais; 
1994 • Término dos tratamentos silviculturais; 
1995 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle; 
1997 • Incêndio que atingiu 13 PP na área explorada e seis PP na área não explorada; 

2003 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle. Devido ao fogo as parcelas que 
foram atingidas não foram medidas; 

2008 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle; 
2012 • Medição das 48 PP na área experimental e 12 na área controle. 

Fonte: Adaptado de Alder et al. (2012), Carvalho et al. (2004), Castro et al. (2021), Oliveira et al. (2005). 

Do total das parcelas instaladas, 48 unidades foram distribuídas na floresta explorada e 12 
unidades na área de floresta não explorada (Avila et al., 2017; Silva et al., 2005). A instalação das 
parcelas seguiu os princípios da amostragem aleatória simples. Para melhor controlar a coleta de 
dados, cada parcela permanente foi subdividida em 25 subparcelas de 10 m x 10 m, sendo estas 
numeradas de 01 a 25 (Figura 2), onde foram mensuradas todas as árvores com DAP ≥ 5,0 cm, 
marcadas com tinta à altura do ponto de medição do DAP e identificadas com uma plaqueta de 
alumínio, conforme a metodologia descrita em Silva et al. (2005). 

 
Figura 2. Distribuição espacial das parcelas permanentes na área experimental, floresta explorada e 
área controle, do inventário florestal contínuo na Floresta Nacional do Tapajós (Km 114 da BR-163), 

estado do Pará. Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2005). 
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A espécie Eschweilera amazonica não foi colhida na exploração de impacto reduzido, mas foi 
considerada espécie potencialmente comercial devido às suas características silviculturais e 
tecnológicas e poucos indivíduos dessa espécie foram desvitalizados por ocasião dos tratamentos 
silviculturais (Costa et al., 2001). Atualmente a espécie é considerada comercial segundo a SEMAS 
– Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (Pará, 2022). A identificação da 
espécie em campo pelo seu nome popular foi feita por parabotânicos da Embrapa Amazônia 
Oriental. Coletou-se material botânico de alguns indivíduos para confirmação da identificação no 
Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental (Oliveira et al., 2005). 

Cálculos e análises 

A estrutura da população foi avaliada de acordo com os seguintes parâmetros: 
Densidade Absoluta (DA); Densidade Relativa (DR), Frequência Absoluta (FA); Frequência 
Relativa (FR) e Dominância Absoluta (DoA); Dominância Relativa (DoR). 

Para avaliar a distribuição diamétrica da espécie, foram selecionados indivíduos com 
DAP ≥ 5 cm, e foi considerado a amplitude de classes de 10 cm de diâmetro para efeito 
comparativo. Além disso foi determinado o quociente “q” de Liocourt (1898) para indivíduos com 
DAP ≥ 5, para avaliação da estabilidade de distribuição de frequência dos indivíduos por classe de 
diâmetro por meio do método de Sturges (1926), sendo para isso empregada a seguinte equação: 

𝑞𝑞 =
𝑁𝑁𝑖𝑖

𝑁𝑁1 + 1
 

Em que: q = constante de De Liocourt; Ni = diâmetro correspondente ao centro da classe de 
DAP; N1+1 = diâmetro correspondente ao centro da classe de DAP imediatamente acima. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira avaliação (1981) foram registrados 171 indivíduos (14,3 ind. ha-1) de E. 
amazonica com DAP ≥ 5 cm na área explorada e 32 indivíduos (10,7 ind. ha-1) na área não 
explorada. Em todo o monitoramento não houve diferença significativa (p>0,05) das 
densidades entre as áreas e períodos avaliados (Tabela 2). 

Tabela 2. Densidade, dominância e frequência de Eschweilera amazonica na área experimental de 180 ha 
na Floresta Nacional do Tapajós (Km 114 da BR-163), estado do Pará. 

Floresta Anos DA DR DoA DoR FA FR 

Explorada 

1981 14,25 1,29 0,27 0,88 56 0,62 
1983 13,33 1,40 0,25 1,04 58 0,69 
1987 13,33 1,12 0,26 1,00 60 0,63 
1989 13,83 1,12 0,27 0,99 63 0,64 
1995 13,25 1,12 0,26 0,98 65 0,65 
2008 11,42 0,96 0,22 0,76 58 0,57 
2012 11,08 0,92 0,22 0,76 58 0,56 

Não explorada 

1983 10,67 0,95 0,18 0,61 75 0,69 
1987 12,00 1,06 0,20 0,64 83 0,76 
1989 12,33 1,09 0,20 0,65 92 0,83 
1995 12,67 1,13 0,20 0,65 92 0,82 
2008 13,00 1,21 0,16 0,48 92 0,83 
2012 12,67 0,97 0,16 0,48 92 0,82 

Legenda: DA=densidade absoluta; DR=densidade relativa; DoA=dominância absoluta; DoR=dominância relativa; 
FA=frequência absoluta; FR=frequência relativa. 

A densidade de E. amazonica nas duas áreas foram substancialmente maiores do que as 
encontrada em estudos no estado do Pará que chegou a 2,64 ind. ha-1 sem a exploração da espécie, 
em áreas experimentais da Embrapa Amazônia Oriental, 11 ha no município de Moju e de 9 ha no 
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município de Paragominas (Francez et al., 2009; Reis et al., 2014b, 2016). Este resultado pode estar 
relacionado ao diâmetro de inclusão considerado nesta pesquisa, o qual foi considerado DAP ≥ 5 
enquanto os respectivos trabalhos apresentam diâmetro de inclusão ≥ 10 cm. No entanto foi 
encontrado por Reis et al. (2010) densidade para a espécie de 0,2 ind. ha-1 com o mesmo diâmetro 
de inclusão do presente trabalho em 9 ha da área experimental no km 67 na FLONA Tapajós, estado 
do Pará. 

Na floresta não explorada houve aumento do número de indivíduos, elevando a 
densidade inicial em 18,8% no final do monitoramento. Ainda que a espécie E. amazonica não 
tenha sido colhida durante a exploração florestal, foi observada a redução de 6,4% na 
densidade logo após a exploração, chegando a 22,2% ao final do monitoramento. A redução 
de indivíduos não colhidos em área de exploração pode estar relacionada com a danos 
provocados pela atividade de derrubada e arraste das árvores explorada, o que aumenta as 
taxas de mortalidade após a exploração (Dionisio et al., 2017, 2018, 2022), e relacionada aos 
impactos causados pela alta intensidade de exploração realizado na área, neste trabalho três 
vezes superior ao volume permitido atualmente pela legislação (30 m3 ha-1) (Castro et al., 
2021). Vale ressaltar que a floresta apresentava um estoque médio de 220 m3 ha-1 antes da 
exploração (Castro et al., 2021). Assim, a intensidade de corte chegou a 41% do volume inicial. 
Considerando a atual legislação que permite a retirada de no máximo 30 m3/ha, esse valor 
representaria 24% do estoque médio da floresta estudada. 

A exploração florestal não afetou a frequência dos indivíduos de E. amazonica entre os 
períodos avaliados (p>0,05). No entanto a dominância na floresta explorada caiu 19% ao fim do 
monitoramento em relação à dominância inicial de 0,27 m2 ha-1, enquanto na área não explorada 
houve redução para 11% da dominância inicial. Efeito semelhante foi observado por Reis et al. 
(2010, 2014b), em que a E. amazonica, não colhida, teve sua densidade e área basal reduzidas pelo 
impacto da colheita em área de manejo florestal. A dominância crescente até o ano de 1989 na 
área explora e 1995 na não explorada e decrescente nos períodos seguintes, sugere que a 
exploração não apresentou grandes impactos na dominância, uma vez que as duas áreas 
apresentam o mesmo padrão. Essa diminuição temporal contínua da dominância de E. amazonica 
está relacionada à maior mortalidade de indivíduos em relação ao recrutamento nesse período. 

E. amazonica apresentou dominância relativa 2,29% e frequência de 100% nas parcelas, 
entre 186 espécies registradas em estudo realizado na FLONA Tapajós em 9 ha de área 
amostral e com diâmetro de inclusão de 10 cm (Gonçalves & Santos, 2008). 

A distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de diâmetro segue o padrão 
J-invertido, sugerindo uma tendência de distribuição estável, ou auto regenerante devido à 
alta densidade de indivíduos nas menores classes de diâmetro. O estrato auto regenerante 
se refere às árvores menores, que compõem a base para a manutenção da futura população 
de árvores maiores (Santos et al., 2018). Ao longo de todo o período de observação a 
distribuição em J-invertido se manteve, não sendo influenciada pela exploração nem pelos 
tratamentos silviculturais aplicados na área (Figura 3). 

 
Figura 3. Densidade (ind. ha-1) nas classes diamétricas por ano de monitoramento de Eschweilera amazonica 

na área experimental de 180 ha na Floresta Nacional do Tapajós (Km 114 da BR-163), estado do Pará. 
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O padrão J-invertido é característica das espécies tolerantes à sombra (Jardim, 2015), a 
exemplo Lecythis idatimon Aubl., Eschweilera grandiflora (Aubl.) Sandwith (Martins et al., 2018; 
Oliveira et al., 2019). Além de Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers e Eschweilera 
coriacea (DC.) S.A Mori, em que mesmo após ação da exploração florestal mantiveram esse 
padrão (Cruz et al., 2021; Santos et al., 2018), corroborando com os resultados encontrados 
no presente estudo. 

A dinâmica na menor classe diamétrica é nitidamente perceptível nos períodos avaliados, 
mostrando que a abertura de clareiras reduziu a densidade de indivíduos de E. amazonica na área 
explorada, provavelmente pela mortalidade provocada pela intervenção realizada. No entanto, na 
área não explorada E. amazonica, aumentou gradualmente o número de indivíduos nessa classe. 
Padrão semelhante foi observado em Eschweilera ovata onde a espécie não foi extraída durante a 
colheita de madeira, porém foi afetada por essa atividade (Santos et al., 2018). 

As atividades de exploração florestal podem causar mesmo que minimamente impacto sobre 
a floresta principalmente nas árvores mais jovens (Santos et al., 2018), que têm maior suscetibilidade 
à morte por competição (Hurst et al., 2011), como mostrado no atual estudo. Nesse sentido E. 
amazonica não necessita de grandes intervenções para a regeneração de seus indivíduos. 

Apesar da distribuição diamétrica apresentar o padrão J-invertido, não se mostra 
balanceada, ou seja, a constante “q” de De Liocourt não permanece constante nas classes 
diamétricas (Tabela 3). As flutuações nas taxas de “q” entre as classes diamétricas indicam 
taxas de mortalidade e recrutamento variáveis. 

Tabela 3. Distribuição diamétrica observada e quociente de De Liocourt (“q”) de indivíduos da espécie 
Eschweilera amazonica na FLONA Tapajós 31 anos após exploração (ano 2012). 

Centro da Classes de DAP 
Floresta explorada Floresta não explorada 

Nº de Indivíduos q Nº de Indivíduos q 
7 59 1,79 22 2,44 

12 33 2,20 9 3,00 
17 15 1,36 3 3,00 
22 11 1,57 1 0,33 
27 7 1,40 3 - 
32 5 2,50  - 
37 2 2,00  - 
42 0 0,00  - 
47 1 -  - 

q médio  1,6  1,7 

Altos valores dos quocientes “q” de De Liocourt indicam elevado recrutamento de 
indivíduos na classe anterior, e altos valores de “q” nas menores classes significa alta 
regeneração. As variações do quociente são resultado de interferência na estrutura diamétrica 
em consequência das constantes intervenções antrópicas no passado (Alves Junior et al., 2010). 

O tratamento silvicultural, aplicado em 1994, não influenciou a densidade dos indivíduos 
de E. amazonica, uma vez que não alterou o perfil de sua distribuição diamétrica. Nesse sentido, 
notou-se que a espécie apresentou poucos indivíduos com grandes diâmetros, já que nas 
maiores classes de diâmetro (DAP ≥ 35 cm) foram encontradas as menores densidades. 
Reis et al. (2016) encontrou diâmetro máximo para a espécie de 30,2 cm em seu estudo 15 anos 
após exploração florestal na área. A alta densidade de árvores pequenas e a ausência de 
indivíduos em classes de diâmetro maiores podem refletir um estágio inicial de sucessão para 
a espécie (Silva et al., 2018). A ausência de indivíduos de E. amazonica na maior classe diamétrica 
na área não explorada, pode revelar que o ciclo de vida dos indivíduos que alcançariam 
diâmetros maiores não estaria se completando, apesar de estudos revelarem que árvores do 
gênero costumam apresentar diâmetro ideal para corte (Moutinho et al., 2012). 

Entretanto a espécie na área experimental do Km 114 na FLONA do Tapajós apresenta 
diâmetros abaixo do diâmetro mínimo de corte (DMC) ≥ 50 cm para espécies florestais na 
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Amazônia brasileira. Em estudo realizado por Reis et al. (2010), E. amazonica estava entre as 
espécies que não alcançaram grandes diâmetro, o que por sua vez restringe sua exploração. 
Muitas espécies da família Sapotaceae classificadas como tolerante à sombra não atingem 
diâmetro para fins madeireiros por apresentarem seu desenvolvimento praticamente todo 
no sub-bosque (Reis et al., 2014a). Segundo os mesmos autores há a necessidade de estudos 
de populações e de tecnologia da madeira, visando contribuir para seu uso com tamanhos 
abaixo do diâmetro mínimo de corte estipulado pela legislação florestal. 

Portanto, aceita-se a hipótese de que a abertura de clareiras não teve impacto 
significativo sobre a estrutura da população de E. amazonica e que a mesma apresenta 
distribuição diamétrica na forma de J-invertido, todavia necessita de estudos para definição 
de um DMC específico para a espécie para a sua inclusão em um sistema silvicultural 
policíclico, uma vez que não atinge grandes diâmetros. 

CONCLUSÕES 

Eschweilera amazonica tende à estrutura balanceada mesmo após a exploração, indicando 
que, apesar das alterações ambientais ocasionadas pela exploração florestal, a espécie se 
manteve com maior densidade de indivíduos regenerantes. No entanto, não alcança grandes 
diâmetro na área experimental do Km 114 na FLONA do Tapajós, estando abaixo do diâmetro 
mínimo de corte (DMC ≥ 50). Devido a esse fato há necessidade de mais estudos sobre tecnologia 
da madeira, processamento industrial, estoque volumétrico e de mercado, para justificar a 
classificação da espécie como comercial, mesmo não atingindo o DAP de corte estipulado na 
legislação florestal. 
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